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Um beijo 

e um queijo!

Cozinha da Tia Néli

Uma publicação mensal da RPC 
Editora Gráfica Ltda. 

CNPJ 08.855.227/0001-20.

SEJA ANUNCIANTE DO JAAJ
Anuncie no Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. 

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
Nosso compromisso é o de gerar um espaço propício à 
exposição de sua marca e ao crescimento de seus negó-

cios.Anunciar no Jornal Abaixo-Assinado de 
Jacarepaguá (JAAJ) representa uma oportunidade 

ímpar de promover e divulgar seu produto ou serviço a 
amplo e valioso universo de leitores de nossa região. 

@
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Cartas & E-mails dos Leitores

Com relação à saúde, as informações que nos chegam 
pela TV parecem provocar uma lavagem cerebral. As no-
tícias subestimam a inteligência dos telespectadores e 
transferem a culpa para eles, sugerindo que a sua doença 
é causada, tão somente, pelo fato de ele ser sedentário, 
se alimentar mal, ou se estressar demasiadamente. 

A irresponsabilidade de deixar gestantes apavoradas, 
ao afirmarem que o mosquito aedes aegypti é o causador 
dos casos de microcefalia, demonstra o quanto nossos 
administradores estão perdidos, uma vez que sabemos 
que estamos expostos a vírus e bactérias nas próprias 
unidades de saúde, e que muitas mortes, assim como a 

maioria das patologias, estão associadas a essa situação. 
A ignorância política do Estado, que entende que a 

simples troca de secretário fará com que algo mude para 
melhor, não nos surpreende, até porque não é um fato 
novo. O foco é a falta de planejamento, o que deixa bem 
claro que a palavra-chave para todo esse enigma é in-
competência. Percebemos também que a incompetên-
cia é regionalizada, pois ainda não tivemos notícias de 
pessoas sendo deixadas em segundo plano, ou morren-
do na porta do hospital de Ipanema.

*Fladmir Guimaraes 
Liderança Comunitária de Vargem Pequena

É absurdo pagarmos R$ 3,80 na tarifa de ônibus mau 
conservados, sujos, quentes, dirigidos por motoristas al-
tamente despreparados e imprudentes.

Infelizmente, parece que os governantes do municí-
pio do Rio de Janeiro estão longe de serem derrubados. 

O caos na saúde pública do Rio de Janeiro

Aumento da passagem de ônibus
Enquanto o povo carioca morre em acidentes de ôni-

bus e nas filas dos hospitais, o patrimônio dos amigos 
do prefeito e do governador cresce, lamentavelmente...

*Pedro Rodrigues
Morador do Tanque

Ingredientes
• 1 xícara de leite
• 1 colher (sopa) de caldo 
de limão
• 100 ml de óleo (soja, gi-
rassol, canola ou côco)
• 2 ovos caipiras
• 1 e 1/2 xícaras de açúcar 
mascavo (ou 1 xícara de 
açúcar branco) 
• 1 e 1/2 xícaras de fari-
nha de trigo branca (ou 
integral)
• 1 colher (sopa) canela 
em pó
• 1 maçã (picadinha com 
casca)
• 2 bananas em rodelas
• 1 colher (sopa) rasa de 
fermento em pó
• Açúcar demerara (ou 
cristal) misturado com ca-
nela (para polvilhar)
Modo de Fazer
1º - Misture o leite com 
o limão e deixe descansar 
por 15 minutos.
2º - Colocar no liquidifi-
cador o leite misturado, 

o óleo, os ovos, uma ba-
nana, a maçã, o açúcar, a 
canela e bata.
3º - Acrescente, aos pou-
cos, a farinha e continue 
batendo.
4º - Transfira para uma ti-
gela e misture o fermento.
5º - Unte e enfarinhe uma 
assadeira e coloque a 
massa.
6º - Arrume as rodelas de 
banana em cima da massa 
e polvilhe com o açúcar 
com canela.
7º - Leve ao forno pré-a-
quecido por aproximada-
mente 50 minutos a 200° 
(enfie um palito para ve-
rificar se amassa já está 
cozida).
Fica uma delícia e com 
uma cor dourada linda e 
seus ingredientes são mui-
to saudáveis.
Dica: Além de rodelas de 
banana podem ser colo-
cadas fatias de maçã com 
casca.

Fiz essa receita para o campeonato de surf em dezem-
bro. Para lá, eu tripliquei a receita, é claro. Foi um tre-
mendo sucesso, o povo surfou na onda do meu delicio-
so bolo de banana com maçã.

Bolo de Banana com Maçã

Professora 
Micheli Ferreira

Dúvidas cotidianas 
da língua portuguesa

Nossa língua é rica e, por muitos, admirada, contudo 
é necessário pensarmos a respeito da modalidade a ser 
adotada nas situações comunicativas do cotidiano.

No que tange à gramática, a língua portuguesa apre-
senta um sistema complexo que, constantemente, acar-
reta em dúvidas para os falantes. É relevante destacar 
que há duas modalidades na língua: a formal e a infor-
mal. Assim, de acordo com o contexto comunicativo, o 
falante opta por utilizar cada uma destas. Para exemplifi-
car, consideramos que não é indicado usar o mesmo vo-
cabulário em uma audiência e em uma conversa descon-
traída entre amigos; já que neste contexto, ao contrario 
do anterior, ocorre uma comunicação espontânea que 
dispensa formalidades. 

Esta coluna tem por objetivo sanar dúvidas corriquei-
ras recorrentes em situações comuns do dia a dia. Nesta 
edição abordar-se-á o uso dos verbos “ser” e “estar” no 
presente do subjuntivo.

Na passagem de ano, desejamos coisas positivas a 
pessoas queridas, e eis que surge a dúvida: “Que 2016 
seje um ano de paz...” ou “Que 2016 seja um ano de 
paz...”?

Em conformidade com a gramática, a forma correta 

é “seja”. Os verbos ser e estar, quando conjugados na 
terceira pessoa do singular no presente do subjuntivo, 
admitem a terminação “-eja”. Portanto, temos os exem-
plos “Que seja um ano de paz e que você esteja com 
aqueles que ama...”. Ao conjugarmos os verbos em to-
das as pessoas do discurso, teremos: seja/esteja (eu, ele, 
ela, você); sejamos/estejamos (nós); sejais/estejais (vós) 
e sejam/estejam (eles, elas, vocês). Portanto, as formas 
“seje” e “esteje” são agramaticais.

Para ilustrar melhor, observemos a tira em quadri-
nhos abaixo da personagem Mafalda, criada pelo cartu-
nista argentino Joaquín Salvador Lavado:

 
Disponível em: http://www.contarhistorias.com.br/2011/12/mafalda-

-e-o-que-as-pessoas-esperam-do.html 

Espero que o aprendizado desta edição tenha auxiliado a 
você, caro (a) leitor (a). Até a próxima... e que 2016 seja 
um ano de muita prosperidade para todos nós.
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Editorial

Denúncia & Opinião

Editorial

“Você matou meu filho!”, este é o nome do relatório 
da Anistia Internacional sobre as execuções cometidas 
pela Polícia Militar na cidade do Rio de Janeiro nos anos 
de 2014 e 2015. A Anistia Internacional realizou entre-
vistas com vítimas e familiares, testemunhas, defensores 
de direitos humanos, representantes de organizações da 
sociedade civil, especialistas em segurança pública e au-
toridades locais, e coletou detalhes sobre as cenas dos 
crimes, registros de ocorrência, atestados de óbito, rela-
tos de especialistas e inquéritos policiais. Por meio deste 
material, a Anistia Internacional verificou a existência de 
fortes indícios de execuções extrajudiciais e um padrão 
de uso desnecessário e desproporcional da força pela 
Polícia Militar.

Alguns números do relatório são absurdos: uma 
pessoa é assassinada por dia pela polícia; 99,5% das 
vítimas são homens; 79% eram negros; e 75% tinham 
entre 15 e 29 anos de idade. Enfim, jovens negros e 
pobres moradores das favelas e periferias. De janeiro 
de 2011 a outubro de 2015, cerca de 2.510 pessoas 
foram mortas em consequência de ações policiais.

Essa guerra é preocupante e assustadora porque 
também atinge nossos policiais. Em 2014, 98 policiais 
foram assassinados e, em 2015, esse número, até ou-
tubro, já tinha alcançado 60 mortes. Nossa polícia é a 
que mais mata e a que mais morre. 

Com esse panorama, e a partir do que assistimos 
ao final do ano passado - a chacina na comunidade 
Cesar Maia e as mortes ocorridas na Cidade de Deus 
- 2016 promete acentuar ainda mais a onda de violên-
cia na cidade e na Baixada de Jacarepaguá.

Almir
Paulo

‘Você matou 
meu filho!’

Governador Pezão: o povo da 
Cidade de Deus quer saber, 

parou por quê, por que parou?
“A educação é a mais poderosa 
arma pela qual se pode mudar 
o mundo.” Nelson Mandela

Obra de construção do colégio está paralisada há 
meses. Sumiram todos os trabalhadores do cantei-
ro de obras. Ninguém do governo ou da construtora 
procurou as entidades comunitárias para explicar os 
motivos da paralisação da obra de um colégio de En-
sino Médio de grande importância para os jovens da 
Cidade de Deus.

O povo tem o direito de saber o por que da paralisa-
ção, pois, na campanha de 2014, ainda como candidato, 
o governador Pezão proclamou que Educação Pública e 
de Qualidade seria prioridade em seu governo. Mas a 
realidade é outra: corte no orçamento da Educação de 
R$ 2,9 bi, profissionais de Educação sem reajuste há um 
ano, cortes na merenda escolar e obras de escolas sem 
conclusão. 

“Tenho a maior admiração pelo Leonel Brizola, este 
foi o governador que mais construiu escolas; suas obras 
não ficavam inacabadas. Lutamos para construção de 
uma escola na comunidade. Esta escola de Ensino Médio 
na rua Israel, na Cidade de Deus, foi conseguida através 
das ONGs e dos moradores da comunidade. Uma con-
quista nossa. E queremos que o governador termine as 
obras”, reivindica Roberto Senna, conhecido como Ca-
bral Papai Noel.

Os moradores estão indignados e prometem, após o 
Carnaval, pressionar o governo para o término da cons-
trução do colégio. “Falta respeito com a comunidade. Há 
anos lutamos por mais colégios de Ensino Médio e pro-

O Conselho de Meio Ambiente e Qualidade de Vida do 
bairro Curicica (COMAQ), com o apoio da Associação de 
Moradores do Vale da Curicica (AMVC) e da Rádio Nova 
Sião – FM 105,9, realizará uma caminhada ecológica no 
Parque Estadual da Pedra Branca, para que os moradores 
do bairro Curicica possam conhecer a riqueza da fauna e 
da flora do maior parque urbano do mundo. A caminha-

fissionalizante em Jacarepaguá e Vargem Grande. Vamos 
pressionar as secretarias de Educação e de Obras do Es-
tado para que retomem a obra do Colégio Pedro Aleixo”, 
frisa Ivan Lima, correspondente comunitário do Jornal 
Abaixo-Assinado, na Cidade de Deus.

da, de baixo nível de dificuldade, será pela entrada que fica 
no final da estrada do Camorim (subsede Núcleo Camorim), 
seguindo a trilha até o Açude do Camorim, e terá a duração 
de 2 horas, em média. 

A caminhada acontecerá no dia 20 de janeiro de 2016, 
quarta-feira (feriado do dia do padroeiro da cidade do Rio 
de Janeiro, São Sebastião). O local de encontro, no bairro 

Curicica, será na rua Iperó, 620 (ao lado da igreja Nova 
Vida), às 7h40. Uma van levará os interessados até a en-
trada do parque, no Camorim.

As inscrições, limitadas a quinze participantes, estão 
abertas e podem ser feitas pelos celulares (21) 96467-9854 
(WhatsApp) ou (21) 98881-0503, com Vladimir. O valor é 
de R$ 10,00 (dez reais), para pagamento do transporte.

Caminhada ecológica no Parque Estadual da Pedra Branca
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Vereador Reimont*

Prestigie os Agricultores da 
Baixada de Jacarepaguá. 

Faça feira semanal
Todos os sábados, 
das 8 às 13h, na 

Praça Prof. 
Camisão, no Largo 

da Freguesia.

“Se os meios de comunicação de massa dizem a verda-
de em pequenos fragmentos factuais da vida, 

eles o fazem para melhor mentir.” (Bucci)

A notícia vem 
sendo integrada 
ao mercado fi-
nanceiro, indus-
trial e principal-
mente ideológico, 
fazendo com que 
um acontecimen-
to local seja de 
imediato utiliza-
do e divulgado de 
maneira editada, 
segundo os in-
teresses dos go-
vernos alinhados 
e das empresas 
globais. Assim, a 
informação sobre o que está acontecendo não vem da 
comunicação entre as pessoas, mas do que é divulgado 
pela grande mídia. Nesse sentido, é notório que cerca de 
90% das notícias publicadas em todo o mundo vêm ape-
nas de quatro agências de informação, todas localizadas 
em países desenvolvidos. Temos uma visão distorcida 
e interesseira dos fatos, em que toda notícia divulgada 
como espetáculo está recheada de intenções ideológi-
cas, normalmente relacionadas ao consumismo, ao mer-
cado de ações e ao controle do povo. 

O capitalismo necessita dessa mídia comprometida 
com a exploração. Ou seja, a mercantilização global e o 
controle monopolista da grande mídia procuram escon-
der a causa real da crise. Desconsiderando a perversida-
de intrínseca ao processo do capital, ocultando as ma-
zelas de um sistema econômico excludente ao mesmo 
tempo em que preza pela visibilidade da vida privada, 
forjando sonhos e desejos nos quais a exposição na mí-
dia, mesmo que seja no Facebook, se torna mais signifi-
cativa que a luta por direitos. Portanto, busque a verda-
de e analise os fatos. Faça sua própria programação. Não 
seja controlado. Até porque este ano tem eleição!

Carlos Motta
Professor de Geografia

O que está 
acontecendo?

Integração de Mídias Populares: 
Prof. Carlos Motta (JAAJ) e Miguel 

Corales (Granma) – Cuba 2015.

A dança dos preços surpreende cada vez mais e fica-
mos nos perguntando por quê. Por que o quilo da cebola 
está R$ 9,99? Por que o quilo de quase tudo básico (to-
mate e legumes, em geral) custa R$ 4,98 no hortifruti da 
esquina?

Em relação aos hortifrútis há o argumento da sazona-
lidade, mas, e quanto ao resto? Por que o mesmo medi-
camento tem uma variação de 20%, 30% e até 50% em 
diferentes farmácias? Por que a mesma marca de azeite 
subiu 25% em apenas um mês?

Voltamos à situação de medo da inflação? Por isso, 
aqueles que podem – empresários, comerciantes, pes-

O Governador Pezão tem falado das dificuldades fi-
nanceiras do Rio e que o jeito é diminuir investimento nas 
áreas da saúde e educação. Não concordamos com isso. 

Por outro lado, os empresários de ônibus não pagam 
IPVA (ao estado) e pagam, ao invés de 5%, 0,01% de ISS 
(à prefeitura). 

Vamos aos números: a cidade do Rio tem 6,5 milhões 
de habitantes. De outros municípios, interagem no Rio, 
cerca de dois milhões de cidadãos. Para estes 8,5 mi-
lhões de pessoas, os empresários vendem cinco milhões 
de passagens por dia, dados da própria Fetranspor.  Com 
o aumento de R$ 0,40 nas passagens, os empresários 
aumentam o seu ganho em dois milhões de reais por 

dia, 60 milhões por mês, 720 milhões por ano. 
Caso queiramos falar de faturamento, multiplique-

mos 3,8 por cinco milhões e teremos: 19 milhões por dia, 
570 milhões por mês e R$6.840.000.000,00 (6 bilhões e 
840 milhões) por ano. 

É muita grana para não termos ônibus com ar condi-
cionado, elevadores para cadeirantes funcionando, mo-
toristas fazendo a função de cobrador simultaneamente 
e outras coisas mais. 

E ainda temos que engolir esta do governador que, 
com a educação e a saúde já tão comprometidas, ainda 
quer diminuir seus investimentos. 

Não nos venha com esta, governador. 

soas que formam preços – estão se protegendo por an-
tecipação? É o que parece e é lamentável. Isso deixa cla-
ro que continua valendo o velho ditado “farinha pouca, 
meu pirão primeiro”. 

Seria tão bom se fossemos uma sociedade mais soli-
dária, mais amigável. Estou certa de que se caminhásse-
mos em comunhão seríamos indestrutíveis. Daí, alguém 
pode perguntar, “mas, como fazer isso?”.

O primeiro passo, acredito, é parar de querer ganhar 
em tudo e admitir a necessidade de divisão, socialização, 
partilha. Não há recursos suficientes no mundo para sus-
tentar o bando de bilionários que mergulha em caviar 
enquanto a banda de cá luta pra não deixar a água pas-
sar do pescoço.

Aliás, considerando isto, vale perguntar. Por que 
sempre 97, 98 ou 99 centavos quebrados se os estabele-
cimentos comerciais nunca nos devolvem troco inferior 
a cinco centavos? Proponho imediata guerra aos que-
brados. Um centavo é dinheiro. Eu quero meu troco.

Juçara Braga • jornalista
Observatório Popular

Tirar recurso da educação 
e da saúde é crime

Sobre a 
dona inflação

As empresas privadas e públicas e os órgãos públi-
cos da administração direta e indireta e dos poderes Le-
gislativo e Judiciário, que possuam empregados regidos 
pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, manterão, 
obrigatoriamente, Serviços Especializados em Engenha-
ria de Segurança e em Medicina do Trabalho, com a fina-
lidade de promover a saúde e proteger a integridade do 
trabalhador no local de trabalho.

As que possuam mais de 50 (cinquenta) por cento de 
seus empregados em estabelecimentos ou setores com 
atividade, cuja gradação de risco seja de grau superior 
ao da atividade principal, deverão dimensionar os Ser-
viços Especializados em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho, em função do maior grau de risco.

Alex MonteiroSegurança no Trabalho

No Brasil, os Serviços Especializados em Engenharia 
de Segurança e Medicina do Trabalho – SESMT são de-
sempenhados por equipe de profissionais, contratados 
pelas empresas, com a finalidade de promover a saúde 
e proteger a integridade física dos trabalhadores. O SES-
MT está estabelecido no artigo 162 da Consolidação das 
Leis do Trabalho e é regulamentado pela Norma Regula-
mentadora 04 da República Federativa do Brasil.

Dependendo da quantidade de empregados e da na-
tureza das atividades, o serviço pode incluir os seguin-
tes profissionais: engenheiro de Segurança do Trabalho, 
médico do Trabalho, enfermeiro do Trabalho, técnico 
em Segurança do Trabalho e técnico em Enfermagem do 
Trabalho.

Serviços Especializados em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT)

SEJA ANUNCIANTE DO JAAJ
Anuncie no Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Nosso compromisso é o de gerar um espaço propício à exposição de sua marca e ao crescimento de seus negócios. 
Anunciar no Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá (JAAJ) representa uma oportunidade ímpar de promover e 

divulgar seu produto ou serviço a amplo e valioso universo de leitores de nossa região. 
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Informes do JAAJ
Manoel 
Meirelles 

Poder Popular

Vereador 
Leonel Brizola

Miguel 
Pinho

Nas ruas da Taquara e no céu, 
há um sol para cada um. A inten-
ção é chegar arrumado ao traba-
lho, mas a camisa social está mo-
lhada de suor como se eu tivesse 
corrido uma meia maratona. 

Ponto de ônibus está cheio de-
mais para o horário. O ônibus para 
o Centro com certeza está atrasa-
do. Percebo alguns ruídos, pes-
soas balbuciando, parecendo uma 
oração. Fiz a primeira comunhão e 
ia de vez em quando às missas ou-
vir o sermão do padre, mas nun-
ca ouvi nada parecido. Olho para 
um rapaz com mais ou menos a 
minha idade e pergunto: O que é 
isso? Ele responde: Ssshhhhhiiii, 
estamos rezando para Willis Car-
rier. Não entendi nada. Peguei o 
SV390 (Curicica-Candelária) sem 
ar-condicionado, e em pé. 

No dia seguinte, novamente 
havia pessoas rezando para Willis 
Carrier no ponto. Abri o Google 
no celular e fui pesquisar quem 
havia sido Carrier. Sim, de fato 
ele operou um milagre em vida: 
inventou o ar-condicionado. Não 
deu para saber mais, pois o pa-
cote de dados da operadora es-
gotou antes de digitar a última 
letra do nome. Já vi petições e 

Os devotos de 
Willis Carrier

abaixo-assinados por muitas cau-
sas, mas há uma que é urgente e 
necessária, a canonização desse 
inventor. Dirão os céticos que 
isso foi produto da inteligência, 
que nada tem a ver com milagres 
ou atos divinos, mas tenho certe-
za de que isso foi uma mensagem 
divina. Deus vendo que a vida 
não está fácil, decidiu dar uma 
ajuda.

Descobri que basta andar 
com uma foto de Willis Carrier 
na carteira, e quando chegar ao 
ponto, é só esfregá-la e fazer 
uma oração, que logo aparece 
um transporte com ar-condicio-
nado. Mas advirto: o santo faz 
milagre, mas não consegue com-
petir com a união entre o prefei-
to e a Fetranspor. A passagem foi 
para R$ 3,40, com a promessa de 
“frescor” para os passageiros, e já 
está em R$ 3,80, e nada de clima-
tização nas linhas. E a Prefeitura 
já liberou as empresas do cum-
primento da meta de aumentar a 
frota refrigerada. 

Correm boatos entre os de-
votos que o “santo” já apareceu 
em sonhos dizendo que ia parar 
de abençoar os usuários de ôni-
bus. Pensa em mudar de ramo, ir 
abençoar os do trem que buscam 
por conforto. Coitado do Willis, 
mal sabe que os responsáveis 
pelo transporte ferroviário tam-
bém são do PMDB.

Mais um aumento absurdo das 
passagens de R$ 3,40 para R$ 3,80. 
Um aumento maior que a inflação! 
Por isso, defendo a Encampação 
dos ônibus!

Se tivéssemos um governo de 
natureza popular e preocupado 
com as verdadeiras necessidades 
do povo carioca, as empresas de 
ônibus seriam encampadas. Anula-
va-se o contrato de concessão re-
tornando o serviço ao governo. As 
empresas seriam desapropriadas 
e tornadas efetivamente públicas. 
Desmontava-se esse esquema ma-
fioso que a cada girar da catraca 
engorda o empresário que garante 
a poltrona endinheirada e eleito-
reira do político, eis a lógica argen-
tária do transporte que deveria ser 
público.

Leonel Brizola, durante seu pri-
meiro governo no Rio de Janeiro, 
encampou as empresas de ônibus 
combatendo a máfia do transpor-
te. Concedeu passe livre aos idosos 
e aos estudantes.  Cuidou e am-
pliou o sistema de barcas. Ônibus 
noturnos, principalmente pela ma-
drugada. Melhorou as condições 
de trabalho, garantindo férias, 
acabou com o turno único e com a 
sobrecarga e exploração que eram 

submetidos os motoristas, cobra-
dores e demais funcionários. Vi-
sando a integração da cidade, criou 
linhas que beneficiava o subúrbio e 
a baixada, ao contrário da política 
criminosa, excludente e segrega-
dora da atual prefeitura que extin-
guiu vários ônibus que ligavam a 
Zona Norte à Zona Sul.

As empresas encampadas fo-
ram administradas pelo Estado 
até março de 1987, quando as-
sumiu o governo Moreira Franco, 

do mesmo PMDB, que além do 
crime de destruir os CIEPs, um 
de seus primeiros atos foi revo-
gar o Decreto de encampação e 
devolver as empresas aos seus 
apaniguados empresários. A má-
fia PMDB-Barata.

O transporte é um direito público, 
portanto tem que ser de qualidade 
e gratuito para todos, e não uma 
caixa-preta que só beneficia alguns 
em detrimento do povo que verda-
deiramente produz e trabalha.

A catraca do PMDB-Barata 
massacra o povo carioca

2016 é tempo de luta
Nossa pauta de lutas em Jacarepaguá:
• Intensificar a luta pela construção de um novo prédio para Biblioteca 
Regional de Jacarepaguá Cecília Meirelles.
• Exigir o término da obra de construção do Centro de Referência da Pes-
soa com Deficiência (CRPD) no Mato Alto, que fica ao lado da Vila Olímpica 
Manoel Gomes Turbino, na Avenida Candido Benício.
• Derrotar nas eleições esse povo que está no poder há 20 anos no Rio de 
Janeiro.

Com o caos na saúde, que mata silenciosamente o povo pobre e humil-
de, sucateamento de toda rede hospitalar pública e atraso nos salários 
de servidores públicos fica a pergunta: Olimpíadas para quem?

Uma dica de livro
Leia o livro “Rio de Janeiro: os impactos da Copa do Mundo 2014 e Olimpíadas 2016” sobre as principais 
análises sobre o legado dos megaeventos esportivos para o Rio de Janeiro. Quem desejar pode baixar o 
livro gratuitamente no site do Comitê Popular da Copa e das Olimpíadas.

Para relaxar e curtir:
Parque Natural da Taquara 
Você conhece o Parque Na-
tural da Taquara? A área, 
que chega a quase 20 mil 
hectares de Mata Atlântica 
preservada, tem cachoei-
ras, nascentes, quedas-
-d’água geladas, e trilhas. 
É uma ótima opção para o 
verão!
O parque fica na Estrada Ca-
choeira das Dores, s/nº. In-
formações e agendamento 
de visitas (escolas, igrejas, 
associações e universitá-
rios) pelo (21) 2787-3696.

Vaneide Carmo

Em Defesa 
dos Animais

Sou persistente. A luta contra 
o abandono e maus-tratos dos ani-
mais não é prioridade nem dos go-
vernantes nem dos políticos.

Em Jacarepaguá, as causas que 
levam muitas famílias a abando-
narem seus animais, são as obras 
da Prefeitura nos bairros em que 
passará a Transolímpica. Famílias 
relatam que os imóveis entregues 
são pequenos, e, por este motivo, 
não levam os animais. Porém, tais 
questões não justificam esses atos 
de irresponsabilidade.

Protetores fazem o que podem, 
pois suas casas estão lotados. Tenho 
certeza de que, se as eleições fossem 
agora, certamente algum político, 
ou mesmo o prefeito, demonstraria 
sensibilidade e tomaria alguma atitu-
de. Onde estão a Secretaria Especial 
de Proteção e Defesa dos Animais e 
a Secretaria do Meio Ambiente? Essa 
questão é de saúde pública, defesa e 
proteção, que envolve o poder públi-
co e toda a sociedade.

Os animais abandonados estão 
sujeitos a todo tipo de agressão, seja 

por parte do ser humano, que não 
tem coração, seja por parte do meio 
ambiente, além de passarem fome 
e contraírem doenças. Sem levar 
em conta o descontrole gestacional. 
Essa é uma situação que tem que 
ser levada a sério por governantes 
e políticos, criando leis mais duras 
para mudar essa realidade.

Durante os períodos de férias e 
fim de ano, aumenta o número de 
abandono, e os animais são descar-
tados como se fossem objetos sem 
valor. É preciso que alguma pro-
vidência seja tomada antes que o 
caos se instale, prejudicando ainda 
mais os animais indefesos.

Lembro aos desinformados que 
é proibido manter animais em gaio-
las em pet shops.

Importante: Não comprem ani-
mais, ADOTE um.

Procure informação sobre as 
feiras na cidade.

Vacine seu animal de estimação 
contra raiva e outras doenças.

Maus-tratos é crime. 
Denuncie sempre.

Governos continuam omissos 
às questões de abandonos e 

maus-tratos com animais

Após a encampação dos ônibus pelo governo Brizola, alunos das escolas 
públicas têm transporte gratuito
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RPC Editora

Instituto Histórico da Baixada de Jacerepaguá Leonardo Soares dos Santos
Prof. de História e Pesquisador do IHBAJA

A Liga Camponesa de Jacarepaguá foi criada no se-
gundo semestre de 1946. Tinha como finalidade defen-
der os interesses dos pequenos lavradores da região, em 
especial os posseiros e arrendatários. 

Com poucos meses de vida, o seu principal patrocina-
dor, o Partido Comunista do Brasil (PCB), seria colocado 
na ilegalidade pelo Tribunal Eleitoral, em maio de 1947. A 
Liga seria fechada em seguida, como todas as entidades 
ligadas àquele partido. Os pequenos lavradores perdiam 
a sua principal organização... mas não por muito tempo.

Empurrado para a clandestinidade, o PCB vai aos 
poucos conseguindo se reestruturar, formando quadros 
e organismos para atuar tanto na área urbana como nas 
áreas rurais. Parte do movimento de pequenos lavrado-
res do Sertão Carioca, como então era chamada a zona 
rural da cidade, parece acompanhar esses passos. Novas 
entidades são criadas na região como as Associações de 
Pequenos Lavradores (Mendanha, Jacarepaguá, Guarati-
ba e Santíssimo). Até mesmo encontros como Congres-
sos e Assembleias são novamente realizados. Sempre na 
sede das Associações — que, por sinal, no caso de Ja-
carepaguá, era a mesma da Liga. Ou seja, o movimento 
de pequenos lavradores procura readquirir no início da 
década de 1950 a configuração que tinha até maio de 
1947. Mas para que isso se cumprisse, o movimento te-
ria que readquirir também um outro aspecto, na verda-
de, o mais importante em termos de sua visibilidade: o 
comparecimento de membros do movimento, com seus 
reclamos e bandeiras, no centro da cidade. 

Em agosto de 1954, lá estavam “dezenas de lavra-
dores” entregando um memorial com reivindicações de 
“mais de 20 mil posseiros de Jacarepaguá, Santa Cruz e 

Campo Grande”. A comissão era “encabeçada” por Pe-
dro Coutinho Filho, militante comunista, advogado que 
atuava em diversas campanhas do PCB no Sertão Cario-
ca e na Baixada Fluminense. Muitas das reivindicações 
entregues já apareciam nas Ligas de 1946: crédito fácil 
e barato “sem burocracia e sem pistolão”; redução de 
impostos; garantia de mercado para sua produção; me-
didas contra intermediários; melhoria das estradas; má-
quina para preparar a terra, sementes, ração, inseticidas; 
postos de saúde, escolas, água encanada e luz. Porém, 
talvez como consequência do trabalho de advogados 
envolvidos no movimento, podemos verificar mais pre-
cisão na elaboração de reivindicações ligadas à questão 
da manutenção da posse da terra, a saber: levantamento 
do cadastro de todas as glebas do Distrito Federal; prazo 
não superior a seis meses para propriedade plena para 
posseiros, arrendatários etc., que é, segundo eles, uma 
“tradição de mais de trinta anos”; e a participação dos 
lavradores na organização dos cadastros de terra.

No mesmo ano, vemos representantes dos pequenos 
lavradores introduzirem duas significativas inovações em 
suas manifestações no centro da cidade. A primeira diz res-

peito ao esforço em articular as demandas do movimento 
carioca com o dos lavradores da Baixada Fluminense. As-
sim, representantes de Jacarepaguá, Coqueiros e Menda-
nha vão à Câmara Municipal com uma comissão de Xerém. 
Esta, é importante frisar, com o estrito fim de demonstrar 
solidariedade, já que a Câmara não tinha qualquer tipo de 
jurisprudência sobre as terras da Baixada Fluminense. Em 
seguida, se encaminham para o Senado Federal, onde to-
dos registram a denúncia de violência cometida pela polícia 
do estado do Rio de Janeiro em Xerém. Outra reivindicação 
apresentada contém nela mesma uma tentativa de articu-
lar o movimento com outro, de caráter urbano, como é o 
dos moradores de comunidades do Rio de Janeiro: os re-
presentantes dos pequenos lavradores pedem que o Sena-
do verifique, “como estão fazendo com os ‘proprietários’ 
das favelas, os duvidosos títulos dos grileiros”. Cerca de um 
ano mais tarde, diversas representações comparecem à 
Câmara Federal e ao Palácio Guanabara. Neste momento, 
as reivindicações sobre a questão da posse da terra pas-
sam a monopolizar a pauta do movimento, ou melhor, a 
pauta apresentada por ocasião das manifestações públicas 
dos pequenos lavradores por meio de comissões de repre-
sentantes. Esta tendência acaba não se confirmando um 
ano depois pelas comissões de lavradores de Jacarepaguá, 
Campo Grande, Guaratiba e Santíssimo que comparecem 
à Câmara Municipal. Novamente se vê o tema da desapro-
priação das terras da região ser levantado, mas é acompa-
nhado de outros reclamos: zona agrícola mal servida de 
condução, especialmente Jacarepaguá; grande dificuldade 
de irem às feiras, principalmente aos domingos; iluminação 
ruim; monopólio de “atravessadores nas feiras”; preços 
baixos dos gêneros perecíveis.

As Associações seguiriam muito atuantes até mea-
dos da década de 1950, quando teriam sua denomina-
ção alterada para Associação Rural de Jacarepaguá. Mas 
as formas de luta e mobilização continuavam as mesmas 
das suas antecessoras.

A Associação de Pequenos Lavradores de Jacarepaguá

Pedagogo do Instituto de Aplicação Fernando Rodri-
gues da Silveira (CAp-Uerj), Bruno Miranda Neves fez o 
lançamento do livro “O Proeja no Colégio Pedro II: for-
mação e qualificação docente em questão”, pela RPC 
Editora, no dia 02/12/2015. 

Em entrevista ao site do Sintuperj, Bruno revelou 
que desde a graduação realiza pesquisas sobre “ensino 
médio integrado” num grupo de estudos do professor 
Gaudêncio Frigotto. E que escolheu o programa Proe-
ja como foco por ser o mais robusto dos programas 
federais voltados à escolarização e profissionalização. 
“Robusto porque prevê a articulação entre a educação 
básica e a educação profissional, tratando a EJA e a pro-
fissionalização enquanto direito” afirmou.

Segundo Bruno, “o programa é executado em insti-
tuições que não têm histórico na oferta da educação de 
jovens e adultos”, o que para ele gera conflitos quanto 
ao perfil dos públicos da educação básica e da educação 
profissional. No entanto, acrescentou, isso não ocorreu no 
Colégio Pedro II. “Então eu fui estudar a questão da quali-
ficação dos educadores que atuam no curso. Eu pensei: ‘o 

Pedro II não tinha nem profissional, tinha de forma bem mi-
noritária. Agora vão ter profissional com EJA? Vamos tentar 
entender como essas coisas estão acontecendo’”, explicou.

A escolha do Colégio Pedro II entre os vários campi do 
programa Proeja se deveu ao fato de a instituição não ter 

originalmente uma estrutura voltada à educação pro-
fissional, como as escolas técnicas e federais. Por isso, 
a preocupação voltada para a estrutura disponível na 
instituição para a formação profissional. “Uma coisa que 
é importante perceber toda vez que é lançado um pro-
grama, é pensar quem são os responsáveis por atuar na-
quele programa. Então delimitei a questão na formação 
docente, não apenas os docentes, mas os pedagogos, os 
técnicos em assuntos educacionais, os psicólogos e as-
sistentes sociais. O fato é não adianta ter o melhor plano 
do mundo se aquelas pessoas que são responsáveis ou 
co-responsáveis por levá-lo adiante sequer entendem 
o que tem que fazer”. Ele completou dizendo que mes-
mo com os possíveis investimentos em infraestrutura, é 
imprescindível voltar as atenções para a relação peda-
gógica entre os profissionais da educação e os alunos. 
“Você precisa ter uma qualificação das pessoas que es-
tão atuando, além da infraestrutura”, acrescentou.

RPC Editora realiza o lançamento do sexto livro 
“O Proeja no Colégio Pedro II: formação e 

qualificação docente em questão”
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Professor 
Júlio Dória

O Carnaval 2016 terá 505 blocos desfi-
lando pelas ruas do Rio de Janeiro. Na nossa 
região o bicho vai pegar, incluindo Barra, 
Recreio e Jacarepaguá, serão 82. 

Abaixo, confira a relação de alguns dos 
blocos e os bairros onde desfilarão. 
• Bloco Panela Preta de Curicica - 
23/01/2016, 17h. Rua João Bruno Lobo, 38 
- Curicica.
• Bloco Chocolate Com Pimenta - 
30/01/2016, das 17 às 21h. Rua Gastão Ma-
cedo (entre a Rua Florianópolis e Rua Barão) 
- Praça Seca.
• GRBC Embalo do Barão - 30/01/2016, 16h. 
Concentração no Country Club - Praça Seca.
• Bloco Vem Mamar - 30/01/2016, 18h. 
Estrada Rio Grande (Largo da Capela) - 
Taquara.
• Bloco da Sardinagem - 31/01/2016, 18h. 
Estrada da Covanca, nº 2 - Tanque.
• Unidos da Pastilha Frouxa - 31/01/2016, das 
16 às 19h. Rua Araguaia (entre a Praça Mac 

Gregor e a Estrada do Bananal) - Freguesia.
• Incha Rola - 31/01/2016, das 17 às 23h. 
Rua Araticum, 603 - Anil.
• Bloco dos Bambas - 31/01/2016, 17h. 
Rua Mandaguari (esquina com Rua Areca) 
- Curicica.
• Deita, Mas Não Dorme - 06/02/2016, das 
19 às 01h. Rua Caituba - Taquara.
• Racha Cuca Folia - dia 07/02/2016 - 
16h. Estrada do Mapuá (Praça do Saco-
lão) - Taquara.
• Embalo do Pombo - 07/02/2016, das 16 às 
20h. Rua Manhaçu (Quadra da GRES Unidos 
das Vargens) - Vargem Grande.
• Guri da Merck - 09/02/2016, das 19 às 21h. 
Praça da Merck - Taquara.
• Bloco dos Patifes - 09/02/2016, 16h.                  
Rua Trairi - Praça Seca.

Toda listagem completa dos 82 blocos 
que desfilarão pelas ruas da Baixada de 
Jacarepaguá você, caro leitor, encontra no 
blog do jornal http://jaajrj.com.br/blogs

82 blocos nas ruas de Jacarepaguá, 
da Barra, do Recreio e das Vargens

Tudo pronto para o início da alegria no 
Carnaval em Jacarepaguá. As bandas do 
Pechincha e da Freguesia finalmente obti-
veram apoio, depois de anos reivindican-
do atenção especial ao Carnaval da região. 
Dessa vez, as bandas contarão com uma 

estrutura de apoio para os seus foliões com 
banheiros químicos e containeres instalados 
pela Riotur, orientadores de trânsito, faixas e 
galhardetes de sinalização e uma UTI móvel.
• Banda do Pechincha – sob o comando 
do jovem Alex e seus comunicadores: 
desfila no sábado, dia 30 de janeiro, das 
18 às 22h, com concentração no largo do 
Pechincha com estrada do Pau Ferro.
• Banda da Freguesia – sob o comando 
do Ataíde e seus amigos: desfila no sába-
do, dia 6 de fevereiro, das 18 às 22h, com 
concentração na estrada dos Três Rios, 
entre a rua Xingu e o largo da Freguesia.
Outras Bandas na região
• Banda da Barra: desfila no domingo, dia 
31 de janeiro, das 15 às 19h, com concen-
tração na av. Lúcio Costa, 3600 (praça do 
Ó) – Barra da Tijuca.
• Banda Alegria do Recreio: desfila no sá-
bado, dia 7 de fevereiro, das 16 às 19h, na 
av. Lúcio Costa (entre a av. Gláucio Gil e o 
Posto 9) – Recreio dos Bandeirantes.

Bandas do Pechincha e da Freguesia

“Se o amor é fantasia, eu me encontro 
ultimamente em pleno carnaval”  

(Vinícius de Moraes) 
“O povo toma pileques de ilusão com 
futebol e carnaval. São estas as suas 

duas fontes de sonho” 
(Carlos Drummond de Andrade) 

“No carnaval, alegoria de pobre dura pouco” 

Frases & Pensamentos

Passeios • Viagens  
Turismo . Eventos

Levo e trago com conforto e segurança
Mistsubish Pajero com ar 

condicionado

Souza - (21) 9646-18251

Curicica, Mocidade Unida da Cidade de Deus, 
Renascer e Unidos das Vargens), existe uma 
infinidade de blocos carnavalescos como o 
antigo e tradicional bloco do Mussum, na 
Freguesia, grupos de índios, pretos-velhos, 
bate-bolas e personagens de quadrinhos e 
desenhos animados, ou seja, a tradição po-
pular é muito forte e rica no bairro até hoje.

O Carnaval de rua também tem sido 
mantido e até mesmo fortalecido na comu-
nidade da Merck de Jacarepaguá, onde des-
fila o bloco Guri da Merck, na terça-feira, a 
partir das 19 horas. O bloco, que existe há 
quatro anos, faz parte da Associação de Blo-
cos Folia Carioca, e tem ritmistas próprios, 
além de contar com integrantes das escolas 
de samba Renascer de Jacarepaguá e Moci-
dade Unida da Cidade de Deus. No último 
Carnaval, o Guri arrastou, aproximadamen-
te, 500 foliões, que se esbaldaram ao som de 
sambas-enredo e marchinhas.

Enfim, a alma carnavalesca de Jacarepa-
guá resiste ao Carnaval de rua. Neste ano, ao 
invés de se deslocarem para longe, presti-
giem a folia do bairro, pois essa é uma forma 
de dar destaque e fortalecer as iniciativas da 
região. Hoje, o Carnaval do Centro e da Zona 
Sul são os mais frequentados porque, histo-
ricamente, tiveram a importância reconhe-
cida. Para que o mesmo aconteça em nosso 
bairro, só depende de nós!

Carnaval é para extravasar as tensões da 
vida e recobrar a leveza e a força para en-
frentar os desafios do ano que se inicia! Mais 
do que nunca: “Há que endurecer, mas sem 
perder a ternura.” 

Quem vai subir e desfilar com as tradicio-
nais escolas de samba do carnaval carioca: 
será a Renascer ou a União do Parque Curici-
ca? A disputa está mobilizando os sambistas 
de Jacarepaguá. Então, confira os enredos, 
os locais e dias dos desfiles das Escolas de 
Samba da região.
G.R.E.S. Renascer de Jacarepaguá - Enredo 
“IBEJÍS – Nas brincadeiras de crianças: Os 
Orixás que viraram Santos no Brasil” – 6ª es-
cola na Sapucaí pelo Grupo de Acesso Série A 
no dia 5 de fevereiro, sexta-feira.
G.R. E.S. União do Parque Curicica - Enredo 
“Corações Mamulengos!” – 1ª escola a desfi-
lar no Grupo de Acesso Série A no sábado de 
carnaval, dia 6 de fevereiro, na Sapucaí. 
G.R.E.S. Coroado de Jacarepaguá - Em seu 
primeiro desfile como escola de samba, can-
ta e se encanta no faz de conta do Sítio do 

“Há que endurecer, mas sem perder a 
ternura.” Esta célebre frase, do médico e re-
volucionário argentino Che Guevara, expres-
sa ao mesmo tempo o real e o necessário 
para as nossas vidas.

Em menos de um mês ocorrerá mais um 
Carnaval, e é nesse momento de alegria, de 
descontração e de relaxamento que os ho-
mens se refazem de seus afazeres do dia a 
dia e, por vezes, de uma vida inteira. É um 
momento mágico.  Para o carioca, se com-
para apenas às praias e às cachoeiras. Expli-
co-me.

Nesta cidade onde tudo é pago e bem 
pago, continuamente embalado e vendido 
para rico e turista, o Carnaval, as praias e 
as cachoeiras ainda representam um lazer 
gratuito e universal, em que todo mundo se 
iguala. Com roupa, ou quase sem, com fan-
tasias ou não, os indivíduos das mais diferen-
tes classes sociais convivem, num mesmo 
espaço, com o único propósito de se diver-
tirem.

Ao contrário do Carnaval “tipo exporta-
ção” dos grandes desfiles do sambódromo, 
o de de rua segue a lógica contrária ao mer-
chandising e ao esteticamente belo para es-
trangeiro ver. O Carnaval ainda permite que 
sobreviva o que há de mais democrático e 
popular nesta cidade, e Jacarepaguá - berço 
de nascimento e moradia de grandes sam-
bistas - não fica atrás.

Além das seis escolas de samba que Ja-
carepaguá possui (Coroado de Jacarepaguá, 
União de Jacarepaguá, União do Parque 

Picapau Amarelo e será a 12ª escola a des-
filar pela Série C, na segunda-feira, dia 8 de 
fevereiro, na Estrada Intendente Magalhães, 
no bairro do Campinho.
G.R.E.S. Mocidade Unida da Cidade de Deus 
- Enredo “Cidade de Deus – É o maior barato, 
50 anos da nossa própria escola” – 11ª escola 
a desfilar pela Série C na Estrada Intendente 
Magalhães, na segunda-feira, dia 8 de feve-
reiro. 
G.R.E.S. União de Jacarepaguá - Enredo “De 
grão em grão, a galinha enche o papo!” – 16ª 
(última) escola a desfilar pela Série B na Es-
trada Intendente Magalhães, na terça-feira, 
dia 9 de fevereiro. 
G.R.E.S. Unidos das Vargens - 1ª escola da 
Série B na avenida com o Enredo “A fala da 
favela para o mundo” na terça-feira, dia 9 de 
fevereiro, na Estrada Intendente Magalhães.

Quem ganha Renascer 
ou União do Parque Curicica?

Carnaval 
de rua em 
Jacarepaguá



http://jaajrj.com.br/blogs  -  www.facebook.com/jornalabaixoassinadodejacarepagua  -  jornalabaixoassinado@yahoo.com.br 8História & Cidadania

Yakaré Upá Guá  Professor Val Costa

Venha conhecer um lugar que foi criado com carinho para 
você cuidar do seu bem estar físico e mental. 

Com material 100% descartável e profissionais capacitados

Estrada do Tindiba, 1103 sala 416, 6º andar - Taquara 
(prédio ao lado da Gedan) 

Tel: 98787-9152 (Oi - WatsApp) 99574-1865 (Vivo)
Facebook: Espaço Corpo e Mente

• Acupuntura • Acupuntura Estética
• Facial com Derma Roller • Moxabustão 

• Ventosas • Auriculoterapia
• Reflexologia • Reiki

• Quick Massage • Shiatsu
•Trigger Points
•Alongamento

• Pedras 
Quentes
• Massagem 
Relaxante
• Drenagem Linfática
• Massagem Modeladora
• Massagem Desportiva
• Massagem para gestantes, idosos e 
deficientes
Edelnice Navega • Cláudia Fraguito • Fernanda Raffis

Aceitamos cartões de crédito

Obrigado pela Preferência!
Ambiente climatizado, TV, Cortes atualizados

TRABALHAMOS COM HORA MARCADA

Temos Serviços de:
Cortes à Tesoura
Cortes à Máquina
Infantil
Barba
Funcionamento: de segunda à sábado das 8 às 20h

3048-8396 / 96413-5909 / 96853-4884
Rua Albano, 252 - Loja A - Praça Seca

São Francisco do Sul é 
um município localizado no 
litoral norte do estado de 
Santa Catarina. Até o início 
do século XVI essa área era 
ocupada pelos índios ca-
rijós. Em janeiro de 1504, 
com a chegada do navega-
dor francês Binot Palmier 
de Gonneville, os nativos 
passaram a ter contato com 
os primeiros europeus. O 
povoamento efetivo ocor-
reu com a vinda do portu-
guês Manoel Lourenço de 
Andrade, que fundou, em 
1658, a então Vila de Nos-
sa Senhora da Graça de 
São Francisco do Sul. Ele 
trouxe toda a sua família, 
muitos escravos, animais e 
equipamentos necessários 
para o desenvolvimento da 
agricultura e do pastoreio 
do gado. Em 1660 a povoa-
ção foi elevada à categoria 
de Vila e em 1665 tornou-
se oficialmente Paróquia. 

encantou em apenas um 
curto período de tempo 
em que estive nesse mu-
nicípio. Entretanto, o que 
mais me chamou a atenção 
foi o nome que as antigas 
bicas d’águas receberam 
dos índios carijós: cariocas. 
Das cinco construídas origi-
nalmente, hoje restam três 
bicas que encantam turistas 
e moradores jorrando água 
límpida e cristalina. 

A denominação “cario-
ca” também se aplica aos 
nascidos na cidade do Rio 
de Janeiro. Esse nome se 
refere a uma casa de pedra 

construída em 1530 por 
Martim Afonso de Souza. 
Ela era muito sólida e dife-
rente das habitações dos 
tamoios (índios que habi-
tavam, por volta do século 
XVI, o litoral do atual estado 
do Rio de Janeiro), por isso 
foi chamada pelos nativos 
de karaiwa  oka, que signi-
fica “casa do homem bran-
co”.

Essa é apenas uma das 
curiosidades que encon-
trei nesse aprazível muni-
cípio catarinense. Existem 
muitas outras atrações im-
perdíveis, tais como: as ca-

Atualmente, a economia 
desse município de 47.547 
habitantes  e lindas praias 
está baseada nas atividades 
portuárias e no turismo.

São Francisco do Sul 
possui muitas semelhan-
ças com a cidade do Rio 
de Janeiro: um belo lito-
ral, um importante porto, 
uma linda igreja matriz e 
um Centro Histórico com 
vários imóveis tombados 
pelo Iphan. Tudo isso me 

As cariocas 
de São Francisco do Sul

Interior da Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Graça 

Uma das bicas d’água de São Francisco do Sul

O Estatuto da Criança e 
do Adolescente é inspirado 
na Doutrina de Proteção 
Integral, que passa a enten-
der a criança e o adolescen-
te como sujeitos de direitos, 
sendo dever da família, da 
sociedade e do Estado as-
segurar, com absoluta prio-
ridade, o seu cumprimento. 
Antes, um menino fora da 
escola era marginalizado. 
Hoje, um menino fora da 
escola é uma criança ou um 
adolescente com seu direi-
to à educação violado: seja 
porque os pais não acompa-
nharam sua frequência, seja 
porque a sociedade não as-
segurou a igualdade de con-
dições para o seu acesso e 
permanência, seja porque o 
Estado não garantiu escola 
pública e gratuita mais pró-
xima de sua residência. 

Encarregado pela so-
ciedade de zelar pelo cum-
primento dos direitos da 
criança e do adolescente, 

O Sistema de Proteção 
Integral a Infância

o Conselho Tutelar não tu-
tela as pessoas, ele tutela 
os direitos das pessoas. Ele 
propõe uma mudança de 
hábitos, usos e costumes; 
capazes de fazer valer os di-
reitos contidos na Lei. Mas 
a falta de clareza de suas 
atribuições transformou o 
órgão em um pronto-socor-
ro de atendimento, onde 
acontece uma espécie de 
triagem, para onde todas as 
situações irregulares são en-
caminhadas. Isso possibilita/
justifica/assegura a manu-
tenção de inúmeras omis-
sões, não tencionando as 
estruturas políticas e sociais 
assumirem as suas respon-
sabilidades dentro do Sis-
tema de Proteção Integral, 
permitindo que os direitos 
da criança e do adolescente 
continuem renegados.

O artigo completo de 
André Kaminski pode ser lido 

em <silviadacosta0749@
blogspot.com.br>.

A rede La Mole acaba de inaugurar sua primeira unidade 
em Jacarepaguá, na Freguesia. Com 110 lugares, a casa 
conta com o menu tradicional da rede, que faz sucesso 
há mais de 57 anos no Rio de Janeiro.

La Mole abre sua primeira 
unidade em Jacarepaguá

Pratos como o medalhão a pi-
montese (82,90 para duas pes-
soas), a lasagna à bolognesa 
(R$34,50 individual) e, claro, o 
clássico couvert  (R$23,10) es-
tão em destaque.

Um bufê com opções que 
mudam diariamente e um 
menu sazonal para cada
estação do ano também 
fazem parte das novida-
des. A unidade conta ainda 
com o serviço de entregas.

Com 19 unidades no Rio de Janeiro, o La Mole é um dos 
restaurantes mais tradicionais da cidade.
Estrada de Jacarepaguá, 7636 loja - Freguesia - Jacarepa-
guá. Telefone: 3460 0800
Horário de funcionamento: diariamente, das 11h às 0h.
Serviços adicionais: Bufê de almoço.

choeiras, os manguezais, as 
dunas, as restingas, a quase 
intocada Mata Atlântica, o 
Mercado Municipal, o Mu-
seu Histórico de São Fran-
cisco do Sul, a Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Graça e o 
Forte Marechal Luz. 

A melhor forma do 
morador da cidade do Rio 

chegar até São Francisco 
do Sul é através de Joinvil-
le. O tempo de vôo para 
quem parte do Aeroporto 
Internacional do Galeão 
– Antônio Carlos Jobim  é 
de, aproximadamente, 3 
horas. De Joinville até São 
Francisco do Sul são ape-
nas 40 km.


